
EM BELÉM, Lula visita o Centro de Atenção em Saúde Mental da Criança e do Adolescente, da Prefeitura do PT 

Lula promete a evangélicos 'relação de respeito' 
Recebido por pastores um dia após apoio formal de igrejas a FH , petista diz que comunismo acabou porque ignorou a fé 
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o f áÊLÉ111 (PA). O candidato a presi-
dente pela frente de esquerda, 

' Luizlnácio Lula da Silva, disse on-
' teiú' a representantes de igrejas 
evangélicas do Pará que ignorar a 
fé dó povo foi um dos erros do co-
munismo. Lula recebeu o apoio 
déum grupo de pastores durante 
Mn:Café da manhã oferecido pelo 
lkifbimento Evangélico Lula 

• (MEL) do Pará e assumiu o com-
' Ootnisso de, se eleito, governar 
" eirí parceria com as instituições 
ctíStãs e dar prioridade às "cau-
SaSsenuinas da fé". Os represen-
tantes das igrejas entregaram ao 
candidato um documento reivin-
Idicando o reconhecimento pelo 
MEC das faculdades de teologia 

"Maiitidlas por instituições evan-
" gékas e a democratização dos 
Meios de comunicação. 

Lula reuniu-se com os pastores 
'inn-dia depois de o presidente 
Fernando Henrique ter recebido 
formalmente o apoio de líderes 
de igrejas evangélicas, em Brasí-, 
lia. Lula e os pastores conversa-
ram sobre o temor, principalmen-
te nas outras duas eleições presi-
denciais, de que uma vitória do 
PT pudesse levar ao fechamento 
dé templos. 

O comunismo acabou por 
não ter levado em consideração a 
fé'do povo. Nós levamos em conta 
afée as causas da fé — disse Lula, 
réSialtando que a questão funda-
Mental não é o apoio à sua candi-
datura, mas "uma relação de res-
peito mútuo com as igrejas". 

- Líderes das igrejas não 
participaram do .,mcontro 

petista ressaltou que tem 
boas relações com os evangéli-
cós, citando o pastor Caio Fábio e 
a Senadora Benedita da Silva (PT-
R-.1)1°' O MEL no Parã fbl Criado- há 
diaiS meses e reúne representes 
dé 15 igrejas, entre elas Assem-

: biela de Deus, Luterana, Metodis-
ta 'e Batista. No entanto, os prin-
cikais líderes das igrejas, como o 
presidente da Assembléia de 
Deus, pastor Samuel Câmara, não 
participaram do encontro. 

Lula disse que tem recebido Q 
apóio dos evangélicos ao viajar 
em campanha pelo país. "Hoje te. 
nho prazer de saber que milhões 
delTmãos evangélicos me apóiam 
ein vários estados por onde te-
nho estado", afirma ele num do-
türnento — uma "carta-compro-
misso com os evangélicos", se-
gundo definiu — que entregou 
aosl ■ pastores. Nele, Lula lembra 
sua infância pobre no Nordeste  

— "a vida era difícil, mas havia 
abundância de fé e dignidade" —
e faz citações bíblicas associadas 
à defesa dos fracos e oprimidos. 

Lula voltou a criticar o presi-
dente, afirmando que Fernando 
Henrique não conhece o país e os 
problemas da população. Segun-
do ele, depois de Juscelino Ku-
bitschek, os presidentes "perde- 

ram o hábito de conhecer o Bra-
sil". Durante showmício em Be-
lém anteontem à noite, Lula abor-
dou a crise financeira mundial e 
acusou o atual Governo de ajudar 
banqueiros e "agiotas internacio-
nais" em prejuízo do emprego e 
de investimentos na área social. 

Ao discursar, o candidato da 
frente de esquerda ao Governo  

do Pará, Ademir Andrade (PSB), 
chamou criticou o presidente e 
seus adversários na disputa esta-
dual — o governador Almir Ga-
briel (PSDB) e o senador Jáder 
Barbalho (PMDB) , que-cha-
mou de "capachos do Fernando 
Henrique". Gabriel e Jáder estão 
empatados tecnicamente em pri-
meiro lugar nas pesquisas. 

Ontem, antes de viajar para 
São Luís (MA), Lula visitou o Cen-
tro de Atenção em Saúde Mental 
da Criança e do Adolescente, on-
de são atendidos 33 portadores 
de deficiências. O centro é man-
tido pela Prefeitura de Belém e 
faz parte de um projeto de subs-
tituição de hospitais psiquiátri-
cos por tratamentos alternativos. 

Em São Luís, Lula chamou á au‘  
mento dos juros de estupidez. 

— Quem sai na rua já viu que 
os juros para comprar um eletro-
doméstico ou um carro subiram 
de ontem para hoje. É estupidez 
aumentar juros para tentar impe-
dir fuga de capitais. Hoje a Bolívia 
tem mais credibilidade externa 
do que o Brasil — comparou. 


